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❖ https://www.is3.info

Processos de Saneamento
(Mananciais, ETAs, ETEs, Estações Elevatórias, Distribuição de Água e Coleta de Esgotos) 
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Input                   Engenharia da Operação                 Output 

USP/

Dados  Operacionais

Sensores qualitativos 

pH -Turbidez – TOC  

NOx-Cloro-Flúor 

Potencial Zeta, SST

Dados da ETA 

ÁGUA

Manancial

ENGENHARIA AVANÇADA

FISCALIZAÇÃO  
Portaria 2914 e 888/21 - USUÁRIOS

INTELIGÊNCIA  ARTIFICIAL 

▪ Tratabilidade : simulações e 

preditibilidade dos processos unitarios

i. Floculação

ii. Decantação

iii. Filtração

iv. Sistemas de dosagens

▪ Balanço de massa : eficiência remoção 

de lodo

i. Avaliação e otimização de limpeza

ii. Adequação e sobrecargas

iii. Taxas : escoamento superficial, 

velocidade ascencional e velocidade 

nos vertedores

▪ Lavagem de filtros: simulações e 

preditibilidade

i. Perda de carga

ii. Avaliação e otimização das lavagens

▪ Indicadores de processo

▪ Custo energético ETA – Estações de Tratamento de Água

Sensores on-line necessários



Input                   Engenharia da Operação                 Output 

USP/ SISTEMAS DE ÁGUA – EEAB/T–LR–RES-POÇO

EEA 

▪ Vazões,  média e máxima

▪ Pressão e amplitude

▪ Consumo energético

▪ Custo energético

▪ Fator de potência

CMBs

▪ Vazões , media e máxima

▪ Pressão  e amplitude

▪ Consumo energético

▪ Parametros elétricos – Tensão 

Corrente - FP - Kwh 

▪ Rendimento dos conjuntos 

motobombas,

▪ Curva do Sistema e simulação 

do CMB + Linha recalque

▪ Coeficiente de rugosidade

▪ MTBF – MTTR - Disponibilidade

RESERVATÓRIOS

▪ Avaliação hidráulica e 

simulações (K1,K2)

▪ Possibilidade de redução de 

gasto  de energia no sistema

Dados Operacionais

Grandezas Elétricas 

Medidor de Vazão 

Medidor Pressão 

Dados da Elevatória 

ÁGUA

ENGENHARIA AVANÇADA

 

IWA (NORMAS)  

INTELIGÊNCIA  ARTIFICIAL 

Sensores on-line necessários



Input                   Engenharia da Operação                 Output 

USP/ DMC - DISTRITO DE MEDIÇÃO E CONTROLE

▪ Vazões mínima ,média e 

máxima

▪ Vazão de vazamento diário na 

rede (perda física)

▪ Indicadores K1-K2-K3

▪ Indicadores de perdas: totais, 

físicas , aparentes

▪ Custo da perda física

▪ Perda de Faturamento

▪ Simulações de metas

▪ Adequação da macromedição

▪ Índices de vazamento redes

▪ Índices de vazamento ramais

▪ Localização de vazamentos (+ 

sensores de pressão + hidro 
IoT).

Balanço hídrico

Medidor de Vazão 

Dados do setor de 
abastecimento 

PERDAS

ENGENHARIA AVANÇADA

 

IWA (NORMAS)  

INTELIGÊNCIA  ARTIFICIAL 

Custos associado ao 

DMC 

Sensor on-line necessário



Input                   Engenharia da Operação                 Output 
EEE

▪ Vazões minima, medias e máx.

• Disponibilidade estação

bombeamento

▪ Possibilidade extravasamento

▪ Consumo – eficiência – custo

energética

▪ Parametros elétricos – Tensão

Corrente – FP – Kw – Kwh 

▪ Rendimento do CMB

▪ MTBF–MTTR - DisponibilidadeDados da Bacia

Grandezas Elétricas 

Medidor de Nível 

Medidor Pressão 

Sólidos Suspensos

Dados da Elevatória 
ENGENHARIA AVANÇADA

COMPLIANCE 

(REGULAMENTAÇÃO)  
MP – ACIONISTAS - USUÁRIOS

INTELIGÊNCIA  ARTIFICIAL 

ESGOTOS

USP/
SISTEMAS DE ESGOTOS – EEE - BACIA DE ESGOTAMENTO 

BACIA

▪ Vazões média e máxima 

▪ Vazão de infiltração e 

coeficiente de infiltração real

▪ Vazão e taxa de retorno

residencial

▪ Possibilidade de Esgotos não

doméstico

▪ SST média residêncial

▪ Carga media e perda de carga

esgotos no sistema

▪ Volume de esgotos perdidoSensores on-line necessários



Input                   Engenharia da Operação                 Output 

USP/ ETE – Estações de Tratamento de Esgotos

Dados  Operacionais

Sensores qualitativos 

pH -Turbidez – TOC  

NOx-Cloro- SST- OD 

Potencial Zeta, SST

Dados da 

ESGOTOS

ENGENHARIA AVANÇADA

FISCALIZAÇÃO  
CONAMA 357 e 430- Lei 12305 - USUÁRIOS

INTELIGÊNCIA  ARTIFICIAL 

▪ Tratabilidade : simulações e 

preditibilidade dos processos unitarios

i. Tratamento secundário : reatores

ii. Sedimentação

iii. Tratamento terciário :desinfecção, 

remoção de nutrientes

▪ Balanço de massa : avaliação e 

otimização de processo

i. Taxa de recirculação de lodo

ii. Taxa de descarte de lodo

iii. Taxas F/M 

▪ Fase Sólida

i. Balanço de massa :Eficiência da 

desidratação

▪ Custo energético

▪ Indicadores de Processo

Sensores quantitativos

Nível-vazão-pressão 

Manta de lodo 

Sensores on-line necessário



Smart Sanitation System S3 é um sistema de coleta de dados em tempo real, baseado em “cloud system” para

monitoramento operacional, diagnósticos, emissão de relatórios de engenharia de operação aplicados à unidades

operacionais integrantes de sistemas de abastecimento de água – captação superficial e/ou poços profundos, adução,

tratamento e distribuição, coleta e tratamento de esgotos (públicos, privados e industriais) aplicável a unidades e

sistemas unitários ou integrados de qualquer porte.

S3 é uma solução tecnológica inovadora com a finalidade de otimizar os processos e operações, permitindo identificar 

problemas, realizar avaliações e diagnósticos e evitar incidentes, bem como preparar a tomada de decisão mais 

adequada para atendimento as metas estabelecidas de aumento de eficiência, redução de custos e sustentabilidade 

de negócio. 

Resumidamente elencamos ações fundamentais para o saneamento que o S3 está preparado:

❖ Gestão de Engenharia de Operação Saneamento

❖ Realização de Diagnósticos e de Planejamento

❖ Gestão de Perdas de Esgoto a grande novidade e de Água

❖ Gestão fundamentado no Desenvolvimento Sustentável ESG - (Environmental, Social and Governance) 

❖ Gestão de Ativos – ISO 55001

❖ Multioperacional na Gestão da Engenharia Operação.

❖ Plataforma de serviços digitais para concessionárias para monitorar, controlar e monetizar os sistemas de água e 

esgotos.

                                                                                                                             



OBRIGADO!

Contatos:
                 
Fernando l. Oliveira       (12) 99107-1128            flourenco01@terra.com.br  ou   fernando@is3.app

José Bosco. F. Castro     (12) 98134-3848          josebosco.fc@terra.com.br ou   jbcastro@is3.app

https://www.is3.app 
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